
Danielle de Siqueira Vasconcelos¹; Miguel Xavier de Souza Neto¹; 
José Jefferson Marques de Sousa¹

¹Faculdade de Integração do Sertão – FIS, Brasil, PE

363

A CONTABILIDADE EM UMA ABORDAGEM 
DOMÉSTICA
ACCOUNTING IN A DOMESTIC APPROACH

Resumo

 

O intuito desse trabalho é evidenciar a importância da Contabilidade Doméstica na gestão nanceira e econômica dentro dos 
lares, demonstrando a aplicabilidade da Contabilidade no âmbito familiar para aumento patrimonial. A Contabilidade 
Doméstica pode ser denida como uma importante ferramenta na gestão dos recursos pessoais, de modo que através dos 
relatórios elaborados, estes possibilitem aos administradores domésticos um auxílio no controle e planejamento do patrimônio 
familiar. A pesquisa partiu da seguinte questão: Qual a importância da Contabilidade nos lares? Buscando solucionar o 
principal objetivo de demonstrar a Contabilidade como ferramenta decisória no lar. Foi realizada uma pesquisa bibliográca, 
exploratória em livros, documentos e sites. Identicou-se a necessidade de aplicar conhecimentos contábeis a gestão do 
patrimônio pessoal, em função da diculdade de formação do mesmo diante de numerosos custos oriundos das necessidades 
pessoais frente a uma receita limitada. Para melhor aproveitar a renda familiar e formar patrimônio é indispensável que o 
administrador doméstico, a partir dos conhecimentos adquiridos, aplique a Contabilidade no lar.

Palavras-chave: Contabilidade Doméstica, Controle, Patrimônio.

Abstract
The purpose of this paper is to highlight the importance of Home Accounting in nancial and economic management within 
households, demonstrating the applicability of Accounting in the family environment to increase equity. Home Accounting can 
be dened as an important tool in the management of personal resources, so that, through the reports elaborated, these allow 
home administrators an aid in the control and planning of family assets. The research started with the following question: What 
is the importance of Accounting in homes? Aiming to solve the main objective of describing the Accounting as a decision-
making tool for households. A bibliographic research was carried out in books, documents and websites. It was identied the 
need to apply accounting knowledge to the management of personal assets, due to the difculty of training the same in the face 
of numerous costs arising from personal needs versus a limited revenue. In order to take advantage of family income and to 
build equity, it is indispensable that the home administrator, based on acquired knowledge, apply the accounting in the home.

Keywords: Home Accounting, Control, Equity.
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 O presente artigo tem como objetivo 
demons t ra r  a  Con tab i l i dade  como 
ferramenta decisória no lar. Justicando –se 
pela necessidade de desenvolver material 
intelectual direcionado a aprofundar o 
conhecimento dos docentes e discentes de 
contabilidade e ciências ans no que se refere 
a Pessoa Física no trato com suas receitas e 
despesas. Esse trabalho é relevante, pois, 
pretende melhorar a qualidade de vida das 
pessoas, ao tornar o conhecimento sobre o 
equilíbrio orçamentário e a formação de 
patrimônio acessível a muitos. Em longo 
prazo e larga escala, essas informações 
trazem conhecimento e, por consequência, 
mudanças de hábitos de consumo que 
atenuam os efeitos naturais da inação, pois 
controlam o comportamento de consumo 
desenfreado e inadimplência inuenciando 
diretamente a economia como um todo. Para 
o prossional de contabilidade esse trabalho 
é importante, pois desenvolve uma área de 
atuação tanto na esfera acadêmica, quanto 
comercial, uma vez que inova ao deixar 
evidente a Contabilidade como indispensável 
para identicar e resolverproblemas no 
orçamento de cada indivíduo de acordo com 
as peculiaridades pertinentes aos respectivos 
modos de vida, renda, dispêndios nanceiros 
e projeções de futuro.

 O consumidor não age, tão somente, 
de modo racional, a capacidade de análise e 
raciocínio sofrem interferência emocional, 
social, cultural, sobretudo no aspecto 
nanceiro.  Decisões erradas podem 
comprometer o futuro das pessoas, por 
conseguinte da sociedade. As consequências 
vão desde desorganização das contas 
domésticas à dependência de programas 
governamentais ou sistemas como o Sistema 
Único de Saúde - SUS e Instituto Nacional do 
Seguro Social - INSS, por pessoas não 
necessariamente pobres. Passando pela 
inclusão do nome em Sistemas de Proteção ao 
Crédito SPC / Serasa e cobrança judicial. Em 
escala mais abrangente, é possível, o 
aumento de impostos para programas 
compensatórios, portanto, faz- se necessária 

a Contabilidade Domestica para a correta 
tomada de decisões. Dentro deste contexto, 
este artigo tem como problemática o seguinte 
ponto: Qual a importância da Contabilidade 
Domestica?

 A Contabilidade é a ciência que auxilia 
na tomada de decisões relacionadas ao 
patrimônio. Cada vez torna-se mais difícil, no 
entanto possível, tomar decisões assertivas no 
que se refere ao patrimônio da pessoa física. 
O administrador do orçamento familiar 
precisa lidar com inúmeras despesas de 
saúde, educação, segurança, moradia, entre 
outras e uma renda limitada. A maioria das 
pessoas têm diculdades na resolução de 
ques tões  nance i ras  p rá t i cas ,  po i s 
dicilmente, tiveram oportunidade de 
Conhecer a Contabilidade Domestica, 
traduzida como um ramo da Contabilidade 
voltada as nanças pessoais. Tornando-se 
difícil, por exemplo, decidir entre comprar à 
vista ou a prazo, poupar ou investir no Tesouro 
Direto, e assim por diante.
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Introdução

Metodologia
CONTABILIDADE DOMÉSTICA

 Há registros de Contabilidade há 2000 
anos a.c., no entanto Iudicibus (2009) aponta 
que a contabilidade estava presente desde o 
início das civilizações, quando o homem 
primitivo inventariava seus bens, como 
ânforas de bebida, rebanhos, instrumentos de 
pesca e de caça, em m seu patrimônio de 

modo geral. Isso mostra que desde as 
civilizações mais antigas os indivíduos já 
t e n t a v a m  c o n t r o l a r  o  p a t r i m ô n i o , 
independentemente da riqueza que estava 
sendo mensurada. Neste contexto surge a 
Contabilidade Domestica, mesmo que de 
forma rudimentar.
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 Contabilidade é uma ciência social, 
que estuda e controla as mutações do 
patrimônio, compreendido como bens, 
d i r e i t o s  e  ob r i gaçõe s ,  f o rnecendo 
informações relevantes a tomada de decisões 
patrimoniais das entidades contábeis. Para 
Marion (2009) a contabilidade é um 
instrumento que fornece o máximo de 
informações úteis à tomada de decisões tanto 
nas empresas quanto nos lares.
 A contabilidade através do registro, 
organização e analise dos fatos ocorridos na 
entidade contábil (que de acordo com Marion 
é a pessoa física ou jurídica para quem a 
Contabilidade é mantida) expressa as 
mudanças  ocorr idas  no pat r imônio 
empresarial e doméstico, facilitando a 
d e l i b e r a ç ã o  d e  s e u s  u s u á r i o s  e m 
questionamentos ligados ao patrimônio. Em 
consonânc ia  com R ibe i ro  (2009)  a 
contabilidade é uma ciência muito antiga, 
que oferece informações relevantes para o 
controle patrimonial tanto a pessoa jurídica 
quanto à Pessoa Física.
 No momento em que o patrimônio da 
pessoa física é registrado, organizado e faz-se 
analises do mesmo para sua administração, 
quando as informações contábeis embasam a 
decisões de como serão alocados os recursos 
em linha individual ou familiar, estamos 
d i a n t e  d e  u m a  d a s  e x t e n s õ e s  d a 
Contabilidade, a Contabilidade Domestica, a 
Contabilidade Pessoal, a Contabilidade do 
Lar, entre outras designações que possam 
exprimir a mesma ideia. Segundo Silva (2007, 
p. 18):

Contabilidade Pessoal é a organização nanceira do 
patrimônio de pessoas físicas. É o registro de todas as 
operações nanceiras realizadas por uma pessoa. 
Estas informações são usadas para o controle e gestão 
das nanças pessoais. Essas operações envolvem os 
registros das aquisições de bens e direitos, obrigações 
contraídas, como todas as transações nanceiras e 
econômicas de uma pessoa.

 Contabilidade Doméstica é, dessa 
maneira, uma ramicação da Contabilidade, 
destinada ao patrimônio pessoal, portanto 
auxilia os indivíduos a tomarem as melhores 
decisões econômico- nanceiras no trato com 
seu patrimônio, a m de oferecer informações 
que tornem possível ou menos árdua a 
formação do mesmo para alcance dos 
objetivos desejados. Consoante Kiyosaki e 
Lechter (2000) a única forma de administrar 
bem o patrimônio pessoal é conhecendo, ao 
menos, um pouco de Contabilidade.

CONTABILIDADE COMO FERRAMENTA 
DECISORIA NO LAR

 A importância da Contabilidade no lar 
reside no fato da mesma permitir identicar se 
de fato a família possui riqueza ou apenas 
usufrui de patrimônio que não condiz com sua 
realidade nanceira, deixando claro questões 
como a necessidade ou não de corte de 
gastos, redeniçao de objetivos, aumento de 
receitas, etc. Consoante Marion (2009) para 
identicar se uma pessoa ou empresa 
administra bem seus recursos, não é 
necessário apenas conhecer seus bens e 
direitos, mas identicar a origem dos 
mesmos. Somam-se os bens e os direitos e, 
subtraem-se as obrigações, conhecendo a 
riqueza liquida da Pessoa Física ou Jurídica.

 Contabilidade Doméstica é, pois, um 
dos seguimentos da Contabilidade que 
estuda e controla o patrimônio das pessoas, 
através de registro, organização, exposição e 

interpretação dos fatos contábeis ocorridos 
em seus bens direitos e obrigações que 
possam alterar o patrimônio tanto em sua 
forma quanto em seu valor monetário, 
trazendo clareza ao planejamento nanceiro 
familiar.
 Pe r c e b e - s e ,  p o r t a n t o ,  q u e  a 
Contabilidade Doméstica tem seu objetivo 
expresso no controle do patrimônio pessoal, e 
sua nalidade traduzida no fornecimento de 
informações que auxiliem a Pessoa Física no 
despacho de questionamentos sobre o 
mesmo. Segundo Crepaldi (2010) o objetivo 
da contabilidade, desde sempre foi o 
patrimônio, independente de pertencer à 
Pessoa Física ou jurídica e a nalidade a 
produção de informação contábil.

1

Resultados e Discussões 

 Fayol deniu o gestor como o principal 
responsável pelo funcionamento do processo 
administrativo, composto pelas funções: 
planejamento, organização, direção e 
controle. Pode-se observar, em sua obra, a 

ausência de concei tos a respei to do 
relacionamento com clientes, fornecedores, e 
que a autoridade é legitimada formalmente, 
através dos planos const i tu ídos pela 
organização que estabelece a gestão em 
ordem hierárquica. Por esses motivos, sua obra 
foi criticada por diferentes teóricos, em 
e spec i a l ,  M in t zbe rg ,  s em  l e va r  em 
consideração os aspectos históricos, políticos, 
econômicos e sociais vivenciados pelo autor e 
no período no qual sua teoria foi proposta.

A EVOLUÇÃO DAS ABRIBUIÇÕES DOS 
GESTORES

 O estudo da natureza do trabalho do 
gestor/administrador é pesquisado desde o 
início do século XX e diante de todas as 
pesquisas acerca do tema, alguns modelos 
teóricos buscaram explicar as características e 
a forma como o trabalho é, ou deveria ser 
realizado pelo gestor. 
 Alguns autores destacaram-se pela 
relevância de suas contribuições como Fayol – 
precursor da teoria Clássica, cuja obra foi 
escrita na França em 1916 e traduzida para o 
inglês em 1949, embora tenha recebido 
críticas por focar os estudos na autoridade de 
comando, resiste ao tempo na condição de ser 
uma estrutura básica para o entendimento da 
função administrador (WREN, 2007).

Expandindo as ideias de Fayol foi elaborada 
por Gulick e Urwick, (1937 apud MAXIMIANO, 
2010) uma nova versão das funções do gestor, 
formadas pelas iniciais das palavras que 
designa as atividades de planning, organizing, 
stafng, directing, co-ordinating, reparting 
budgecting (planejamento, organização, 
designação de pessoal, direção, coordenação, 
informação e orçamento). Conforme Escrivão 
e Perussi (2010), a denição das funções do 
gestor para esses autores, partidários da 
abordagem de Fayol, não teve alterações 
relevantes em seus fundamentos. 
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Tabela 2: Os clientes compram em outra loja, se faz comparação de preço, se tem 
algum problema com relação ao atendimento e qual motivo o levam a comprar na João e Maria.

 O Balanço Patrimonial é composto por 
ativo, passivo e patrimônio líquido. Essa 
demonstração representa a s i tuação 
verdadeira da entidade, quanto ela tem de 
bens, tangíveis ou não, se existe algum direito 
a receber, quanto há de dividas. O que de fato 
a entidade contábil possui, levando-se em 
consideração uma suposta liquidação de 
todas as obrigações. Consoante Marion 
(2009) a palavra “balanço” vem do equilíbrio 
ou da igualdade, parte-se da ideia de uma 
balança de dois pratos, onde sempre estão em 
igualdade. É como se esses pratos estivessem 
com o Ativo e o Passivo (Passivo+ Patrimônio 
Líquido), um de cada lado e sempre estivessem 
alinhados, porque têm o mesmo peso.

 Com uma  boa  Con tab i l i dade 
Doméstica e inteirado do Patrimônio Líquido 
Pessoal é possível traçar objetivos de curto 
médio e longo prazo, prever despesas e 
receitas, reduzindo imprevistos nanceiros, 
formar poupança, investir, nalmente 
possibilitar a administração e planejamento 
das Finanças Pessoais, para uma vida 
nanceira e pessoal, mais tranquila. Em 
consonância com Iudicibus et al. (2011) a 
informação contábil é instrumento de 
planejamento, controle e auxílio no processo 
decisório.

 Segundo Marion (2009) algumas 
demonstrações nanceiras podem ser 
bastante úteis na administração dos recursos 
pessoais. O balanço patrimonial poderia 
medir a riqueza efetiva da pessoa física, a 
demonstração do resultado do exercício 
poderia medir quanto mensamente a riqueza 
efetiva aumenta ou diminui, o Fluxo de Caixa 
poderia melhor controlar os gastos para 
aumentar os superávits mensais.

 A Contabilidade Doméstica possibilita 
controle da renda familiar, mais consciência 
sobre escolhas de consumo e maior 
e f e t i v i d a d e  n o  u s o  d a s  r e c e i t a s , 
proporcionando maistranquilidade, prova 
disto é que em levantamento do SPC e CNDL 
(2018), 56% dos entrevistados se disseram 
mais tranquilos quando planejam as despesas 
dos próximos seis meses. Esse sentimento de 
tranquilidade demonstra que a Contabilidade 
Domestica melhora a vida das pessoas 
inclusive no aspecto psicológico, pois grande 
parte das preocupações está relacionada a 
formação do patrimônio devido a maioria das 
necessidades, como alimentação, segurança, 
saúde, educação, lazer, entre outras, ter um 
custo monetário.

 O Passivo representa as obrigações 
com terceiros, todo compromisso nanceiro, 
passível de cobrança, estabelece a origem dos 
Ativos, ca localizado do lado direito, na 
partesuperior. O Passivo Doméstico pode estar 
expresso em impostos a pagar, como IR- 
Imposto de Renda, nanciamentos a pagar, 
contas de água e energia, entre outros.

 A Contabilidade Doméstica demonstra, 
portanto, a verdadeira situação nanceira da 
Pessoa Física, para que este controle melhor 
seu patrimônio, am de alcançar os resultados 
nanceiros e pessoais desejados, uma vez que 
capital é necessário para o alcance da maioria 
dos objetivos.

BALANÇO PATRIMONIAL DOMÉSTICO

 O Ativo representa os bens e direitos da 
instituição, demonstra onde os recursos foram 
aplicados, ca localizado do lado esquerdo do 
balanço patrimonial. A pessoa física pode ter 
um Ativo traduzido no imóvel de residência, 
nos móveis, nos investimentos bancários, nos 
investimentos imobiliários, nos veículos, enm, 
tudo que de alguma forma possa ser 
mensurado monetária e positivamente.

 O Ativo e o Passivo Doméstico ou não, 
ainda podem se dividir em circulante (tudo que 
se tem a receber ou a pagar, respectivamente, 
até o m do exercício social subsequente, 
geralmente no prazo dos próximos 12 meses) 
ou não circulante (tudo que se tem a receber ou 
a pagar, nessa ordem, após o termino do 
exercício social imediato, comumente, após o 
prazo de 12 meses seguintes ao do balanço).
 O patrimônio líquido empresarial 
designa as obrigações não exigíveis, como, 
por exemplo, o capital empregado pelos 
sócios, reservas de lucro, etc. ca situado do 
lado direito na parte inferior.
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Conclusão
 Apesar das políticas públicas, programas 
de rastreio e avanços tecnológicos o câncer de colo 
uterino ainda é causa de óbito de muitas mulheres. 
Na busca por melhorar o diagnóstico das lesões 
pré-invasivas, a proteína p16INK4a tende a ser um 
biomarcador de grande utilidade na prática diária 
devido sua superexpressão estar claramente 
associada ao mecanismo de transformação celular, 
ser útil no diagnóstico permitindo diferenciar lesões 

de alto grau e na identicação de lesões com risco 
evolutivo para invasão. Mais estudos associando a 
p16 com outros biomarcadores são necessários 
para esclarecer e aprimorar ainda mais as técnicas 
diagnósticas, principalmente no rastreio citológico 
das lesões precursoras desse tipo de câncer.

Tabela 3: Como avalia a João e em relação a:

 Na Contabilidade Doméstica, assim 
como na pública, o patrimônio líquido não 
está representado nas contas próprias da 
contabilidade empresarial, é apenas a 
diferença entre ativo e passivo, representando 
o que a entidade de fato possui. designa, pois, 
o que restaria se fossem quitadas todas as 
obrigações. De acordo com Piscitelli e Timbó, 
(2010, p. 399):

O balanço patrimonial é o demonstrativo que evidencia 
a posição das contas que constituem o Ativo e o Passivo. 

O Ativo demonstra a parte positiva, representada pelos 
bens e direitos, e o Passivo representa os compromissos 
assumidos com terceiros; e o equilíbrio numérico do 
Balanço é estabelecido pelo saldo patrimonial positivo 
ou negativo.

 O Ba lanço  Pa t r imon ia l ,  como 
demonstra o quadro a seguir, apresenta todos 
os bens direitos e obrigações da entidade 
famil iar, possibi l i tando a análise do 
patrimônio familiar como um todo.

Quadro 1: Balanço Patrimonial Doméstico

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO 
EXERCICIO DOMÉSTICA

 A Demonstração do Resultado do 
Exercício determina se a empresa obteve lucro 
ou prejuízo econômico. Nada mais é que a 

relação entre receitas, custos e despesas. Para 
Marion (2009, p. 98):
A demonstração do Resultado do Exercício é um resumo 
ordenado das receitas e despesas da empresa em 
determinado período, normalmente 12 meses. É 
apresentada de forma dedutiva (vertical), ou seja, das 
receitas subtraem-se as despesas, e em seguida, indica-
se o resultado (lucro ou prejuízo).

 Apesar da Pessoa Física não obter lucro 
ou prejuízo na administração do patrimônio 
familiar, a DRE mostra-se importante para 
medir se o resultado econômico por período, 
se foi decitário ou superavitário. Conforme 
Marion (2009) com a DRE- Demonstração do 
Resultado do Exercício- a Pessoa Física pode 
calcular, por período, se a sua riqueza está 
aumentando ou diminuindo.

 O Balanço Patrimonial Doméstico é, 
portanto, a imagem de tudo que a Pessoa 
Física possui, expressa em bens, direitos e 
obrigações. É, pois, essencial na tomada de 
decisões patrimoniais. Segundo Marion 
(2009, p. 56) “o Balanço Patrimonial é o mais 
i m p o r t a n t e  r e l a t ó r i o  g e r a d o  p e l a 
Contabi l idade. Através dele pode-se 
identicar a saúde nanceira e econômica da 
empresa no m do ano ou em qualquer data 
prexada.”
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 Através do registro de informações que 
designem o quanto ganha ou gasta 
determinado indivíduo, por período, pode-se 
determinar se há aumento de bens e direitos, 
diminuição ou se a situação econômica e 

nanceira da Pessoa Física mantem-se 
estável. Abaixo segue um exemplo de 
Demonstração do Resultado do Exercício 
Domestica.
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Quadro 2: DRE Doméstica

 A DRE demonstra, portanto, se ocorreu 
alteração para mais ou para menos no 
patrimônio individual ou familiar, ou ainda se 
a riqueza em analise permaneceu estável em 
determinado período de tempo.

DEMONSTRAÇAO DO FLUXO DE CAIXA 
DOMÉSTICO

 Por tratar-se de uma Demonstração 
Financeira que afetada diretamente o 
dinheiro a disposição do administrador, seja 
ele Doméstico ou não, A DFC, é uma 
demonstração de inestimável importância, 
para que ele saiba quais os períodos em que 
haverá sobra ou falta de dinheiro em Caixa. 
Em consonância com Marion (2009) todos 
tem um Fluxo de Caixa, por mais simples que 
seja até uma criança, que ganha dinheiro de 
alguma forma, sabe quanto entrou e quanto 
saio de dinheiro. A dona de casa vai mais 
longe no que se refere à DFC. Projeta seu 
Fluxo de Caixa para saber quanto pode gastar 
até o nal do mês. Entre os três principais 
motivos de falência ou insucesso de empresas 
está a falta de planejamento nanceiro ou a 
ausência total de Fluxo de Caixa e a previsão 
de Fluxo de Caixa. (Projetar receitas e 
despesas da empresa em Regime de Caixa, 
ou seja, projetar quanto de dinheiro sairá e 
entrará na empresa em determinado 
período).

A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) é um 
relatório contábil que tem por m evidenciar as 
transações ocorridas em um determinado período e 
que provocam modicações no saldo da Conta Caixa. 
Trata-se de uma demonstração sintetizada dos fatos 
administrativo que envolvem os uxos de dinheiro 
ocorridos durante um determinado período, 
devidamente registrados a débito (entradas) e a credito 
(saídas) da Conta Caixa. Fluxos de Caixa, portanto, 
compreendem o movimento de entradas e saídas de 
dinheiro na empresa.

 A Demonstração do Fluxo de Caixa 
expressa à capacidade nanceira, ou de 
formação de Caixa da entidade em 
determinado período. Tudo que de fato entra 
e sai de dinheiro no lar, deve estar descrito na 
DFC. Em entendimento com (Ribeiro, 2009, p. 
319):

Quadro 2: (Continuação) DRE Doméstica
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Conclusão
 Apesar das políticas públicas, programas 
de rastreio e avanços tecnológicos o câncer de colo 
uterino ainda é causa de óbito de muitas mulheres. 
Na busca por melhorar o diagnóstico das lesões 
pré-invasivas, a proteína p16INK4a tende a ser um 
biomarcador de grande utilidade na prática diária 
devido sua superexpressão estar claramente 
associada ao mecanismo de transformação celular, 
ser útil no diagnóstico permitindo diferenciar lesões 

de alto grau e na identicação de lesões com risco 
evolutivo para invasão. Mais estudos associando a 
p16 com outros biomarcadores são necessários 
para esclarecer e aprimorar ainda mais as técnicas 
diagnósticas, principalmente no rastreio citológico 
das lesões precursoras desse tipo de câncer.

Tabela  : Três era na historia do marketing

 A DFC é muito importante no controle 
do patrimônio doméstico, principalmente no 
caso de famílias endividadas. Essas famílias 
poderão, diariamente, acompanhar como o 
dinheiro foi gasto podendo tomar melhores 
dec isões no contro le  do orçamento. 
Recomenda- se se a análise do Fluxo de Caixa 
a cada trinta dias, no caso de famílias cujos 

pagamentos e recebimentos, em sua maioria, 
coincidem com esse período e que sua 
atualização seja diária. Levando-se em 
consideração que todos os dias se gasta algum 
dinheiro. No próximo quadro pode-se 
observar um modelo de Demonstração do 
Fluxo de Caixa Doméstico.

Quadro 3: Demonstração do Fluxo de Caixa Pessoa Física.

 O uso da Contabilidade Domestica, 
portanto, é tão importante para as pessoas na 
administração de seus bens, direitos e 
obrigações econômicas e nanceiras, quanto a 
Contabilidade Comercial é para as empresas. 
Segundo Marion (2009, p. 28) uma empresa 
sem boa Contabilidade é como um barco, em 
alto–mar, sem bússola, totalmente à deriva.

 O Orçamento Domést ico é um 
instrumento de planejamento nanceiro, 
descreve por escrito todas as receitas e 
despesas de um indivíduo ou unidade familiar, 
presentes e futuras, separadas em grupos 
como alimentação, transporte, energia, 
entretenimento, etc.
 O principal objetivo do orçamento 
familiar é controle das receitas e despesas, sua 
nalidade é informar o administrador 

doméstico quanto entra e sai de dinheiro e 
como isso ocorre em período predeterminado, 
para que a partir desse momento possa alocar 
o montantenecessário ao o alcance dos 
objetivos traçados no planejamento nanceiro. 
Segundo (Silva, 2007, p. 31):

O orçamento, como instrumento auxi l iar na 
administração de nanças pessoais, fornece direção e 
instruções para a execução do planejamento, permite a 
comparação entre o que foi planejado e o que foi 
realizado, possibilitando assim um maior controle da 
situação nanceira.

ORÇAMENTO DOMÉSTICO

 No início do período o orçamento 
demonstra como o dinheiro deve ser gasto e no 
nal apresenta os gastos como de fato 
ocorreram. Confrontando as pretensões com 
os fatos o administrador nanceiro pode 
analisar e fazer os ajustes necessários para 
alcançar os objetivos elencados no seu 
planejamento nanceiro.
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 Por falta de conhecimento orçamentário 
e levando-se pelo impulso da compra, muitas 
vezes, se assumem compromissos sem receita 
anterior que satisfaça a necessidade de 
pagamento, cr iando al tos índices de 
inadimplência. De acordo com a Pesquisa 
Nacional de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor- Peic, real izada pelo 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo -CNC em 2018 o 

percentual de famílias que declararam não ter 
condições de pagar suas contas ou dívidas em 
atraso apresentou alta,alcançando 9,4% em 
julho de 2018, contra 9,3% em janeiro de 
2017 e 9,0% em janeiro de 2016.

 É insuciente possuir apenas um 
orçamento para que os fatos nanceiros 
ocorram conforme planejado. O orçamento 
familiar prescinde de acompanhamento e 
controle, ou seja, ndo período planejado é 
necessário atualização para que se possa 
analisar quais receitas e despesas foram 
efetivadas e concluir quais adaptações 
precisam ser realizadas. Segundo Hoji (2009, 
p. 160): “A qualidade informativa do 
orçamento de caixa e da projeção do Fluxo de 
Caixa é muito importante, pois quanto melhor 
for a previs ib i l idade, melhor será a 
maximização dos recursos nanceiro.”
 Para otimizar ainda mais os resultados é 
preciso que todos os componentes da entidade 
familiar estudem o orçamento para que 
tenham conhecimento dos pontos de 
desperdício e da correlata necessidade de 
economizar para alcançar os objetivos 
pretendidos. Segundo a Fundação Brasileira 
de Contabil idade (2012) os objetivos 
elencados no planejamento nanceiro 
carecem de formação de montante suciente, 
essa alocação de recursos se torna mais fácil 
quando toda a família conhece a necessidade 
de acompanhar os gastos através do 
orçamento doméstico.
 Para equilibrar as nanças pessoais é 
necessária a previsão de receitas e despesas, 
através de orçamento, assim como se 
demanda nas empresas. O orçamento é um 
instrumento de extrema relevância no 
momento de decidir por adquirir ou não 
determinados serviços ou produtos, uma vez 
que a maioria das pessoas adquire dividas na 
intenção de pagar.

 Se ampliar o capital é bom, não o 
diminuir é fundamental, portanto, as 
economias são necessárias no trato com o 
dinheiro. Podem ser feitas, sem grandes 
sacrifícios, em vários setores domésticos, como 
supermercado, transporte, roupas, calçados, 
contas bancarias, entre outras. O simples fato 
de pesquisar preços e pedir descontos, ao fazer 
compras à vista, causa uma mudança positiva 
no nal de cada período. Segundo Febraban 
(Federação Brasileira de Bancos), em seu Guia 
de uso Responsável do Credito (2018 p. 11) “o 
consumo consciente é consumir de forma 
planejada. Por isso, é importante ter uma 
dimensão da sua renda e despesa, realizar 
pesquisas de preços para encontrar a melhor 
oferta e saber se ela cabe em seu orçamento.”
 Nem todas as despesas e receitas são 
previsíveis, caracterizando os famosos 
imprevistos de caixa. Os imprevistos 
nanceiros podem estar ligados a questões 
como doenças, aumento dos preços, perda da 
principal fonte de renda, (desemprego, 
falência de empresas, entre outros) etc. Com 
um orçamento rico de informações, o mais 
próximas da realidade possível, torna-se viável 
criar provisões/investimentos de alta liquidez, 
para lidar com esses problemas, sem que haja 
necessidade de sol ic i tar crédi to com 
pagamento de juros altos e chances de 
endividamento. De acordo com Caderno de 
Educação Financeira e Gestão Pessoal do 
Banco Central do Brasil (2013, p. 28):

O uso inadequado do crédito pode levar ao 
endividamento excessivo e comprometer toda 
a sua vida nanceira, podendo acarretar 
descontrole emocional, problemas de saúde e, 
até mesmo, desestruturação familiar. Assim, é 
importante reetir antes de tomar crédito e não 
o utilizar de forma indiscriminada.
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 Para uma vida nanceira digna, o 
administrador doméstico deve analisar o 
orçamento visando equilibrar receitas e 
despesas, de maneira que todos os meses 
consiga poupar para investir e assim fazer com 
que o seu dinheiro trabalhe por conta própria. 
De acordo com Cerbasi (2009, p. 26):

Seu planejamento nanceiro familiar não será eciente 
se você não tiver equilíbrio orçamentário, o que se traduz 
em gastar menos do que ganha e investir a diferença 
com regularidade. Alcançar e manter o equilíbrio 
orçamentário mês a mês é fundamental para viabilizar a 
realização de seus sonhos, já que os sonhos têm custo.

 O entendimento de como melhor 
utilizar o dinheiro pode ajudar diversas 
famílias a se livrarem de preocupações 
monetárias e surpresas desagradáveis. É fato 
que os recursos são escassos, logo há 
necessidade de tomada de decisão no 
orçamento familiar, ou seja, o administrador 
doméstico precisa decidir como, quando, em 
que e porque gastar. De acordocom Hoji 
(2009) o orçamento nanceiro tem o objetivo 
de apresentar com antecedência a provável 
situação nanceira futura, caso todos os 
eventos ocorram conforme planejado. O 
conhecimento da falta ou sobra de recursos em 
determinados per íodos  poss ib i l i ta  o 
administrador tomar as melhores decisões.

 A Contabilidade enquanto ciência ou 
conjunto de conhecimentos ou ainda sistema 
mantido para prestar informações que ajudem 
na tomada de decisões, funcionaria como 
excelente instrumento de planejamento 
nanceiro, trazendo para as Finanças Pessoais 
conhecimentos contábeis muito importantes a 
tomada de decisão nanceira dentro dos lares. 

Segundo Iudicibus et al. (2010) a contabilidade 
é um instrumento de planejamento tanto nas 
empresas quanto nos lares, portanto está 
intimamente ligada as Finanças Pessoais 
servindo a estas como instrumento de ordem e 
controle.
 As Finanças Pessoais são um conjunto 
de conhecimentos que ajudam a aplicar  
técnicas das nanças empresariais a vida 
pessoal para que as famílias alcancem seus 
objetivos com o melhor custo benéco para 
u m a  v i d a  m e l h o r,  a t r a v é s  d a  b o a 
adm in i s t r a ção  mone tá r i a .  Enm,  o 
planejamento nanceiro objetiva o equilíbrio 
entre gastos e receitas. Banco Central do Brasil, 
Caderno de Educação Financeira Gestão de 
Finanças Pessoais (2013) para que o 
administrador de recursos pessoais melhor 
aproveite seu dinheiro, é muito importante 
saber como uti l izá-lo da forma mais 
adequada, para tornar possível o equilíbrio 
das nanças pessoais, preparando-se para 
aposentadoria e para enfrentamento de 
imprevistos nanceiros, ou abrindo o caminho 
para realização de sonhos.
 A Contabilidade e as Finanças Pessoais 
estão diretamente ligadas, pois ambas 
estudam fenômenos relacionados ao dinheiro 
e as suas representações, planejando, 
controlando e decidindo com relação as 
mudanças nanceiras dentro das empresas e 
dos lares. Segundo Iudicibus (2010) as 
informações prestadas pela Contabilidade são 
utilizadas para planejar, controlar e decidir 
sobre o patrimônio da entidade.
 O objetivo das Finanças Pessoais é 
trazer o máximo de qualidade de vida às 
famílias com o menor gasto de dinheiro e 
formação de poupança, através do adequado 
planejamento. A Contabilidade, por sua vez, 
pode ajudar nas decisões nanceiras 
domesticas fornecendo as informações 
necessárias, mas o principal é que as pessoas 
saibam da importância do Planejamento 
Financeiro e da Contabilidade na vida pessoal. 
Segundo pesquisa sobre endividamento do 
SPC Brasil e CNDL (2018): A maioria dos 
brasileiros sabem o básico sobre controle 

 O orçamento é, pois, ferramenta 
indispensável no planejamento nanceiro para 
que o administrador doméstico e aqueles que 
da entidade contábil familiar dependem, 
alcancem seus objetivos sem grandes 
sacrícos, através de um orçamento familiar 
organizado, composto de informações dignas 
de conança.

FINANÇAS PESSOAIS X CONTABILIDADE
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orçamentário, mas não utilizam essas 
informações e acabam atrasando os 
pagamento e criando um problema para si, o 
pagamento de juros e outro para as empresas, 
a inadimplência. Sete em cada dez brasileiros 
(70%) deixaram de pagar ou pagaram com 
atraso pelo menos uma conta em 2017.
 A Contabilidade dispõe de uma gama 
de conhecimentos e técnicas que poderiam 
perfeitamente ser utilizados pelas Finanças 
Pessoais para aumento de patrimônio das 
pessoas. O Fluxo de Caixa ajudaria a 
identicar os gastos, precipuamente, daqueles 
que estão endividados. A D.R.E. demonstraria 
se há superávit ou décit econômico dentro da 
unidade familiar. O Balanço Patrimonial 
expressaria se de fato a família possui 
patrimônio ou apenas dividas, oriundas de um 
padrão de consumo inadequado.
 As empresas tem um objetivo claro e 
concreto o lucro. As famílias têm objetivos mais 
subjetivos à satisfação das necessidades e 
anseios dos indivíduos que a compõe. Para 
tomar boas decisões é necessário conciliar 

razão e emoção. Dentro da entidade familiar 
isso se torna um pouco mais difícil em função 
dos laços afetivos, e dos sentimentos que levam 
as compras por impulso, porém é necessário 
tomar a decisão mais razoável, pensando no 
bem estar em longo prazo. Em concordância 
com Banco Central do Brasil, Caderno de 
Educação Financeira Gestão de Finanças 
Pessoais (2013, p. 15):

É normal ter desejos e, dentro de suas posses, comprar 
produtos e serviços que satisfaçam esses desejos. 
Entretanto, é importante ter em mente que o consumo 
não pode ser movido apenas pela emoção, ou pior, pela 
emoção imposta por meio de propaganda ou de 
imposição social, como a necessidade de manter status 
e coisas do tipo.

Contudo percebe-se que a Contabilidade e as 
Finanças Pessoais em muito contribuiriam para 
a boa administração do patrimônio dentro dos 
lares, por estarem ligadas ao patrimônio, a 
informação nanceira e a econômica, e ainda 
a tomada de boas decisões.

Conclusão

 As pessoas, em grande parte têm 
diculdades para decidir e organizar sua vida 
nanceira, de modo a alcançar superávits ao 
nal de cada período, formar poupança e 
nalmente investir ou no mínimo, não se 
endividar.
 Ao analisar a Contabilidade como 
ferramenta decisória nos lares, vericou-se 
que o uso dessa ciência é relevante no processo 
decisório patrimonial. Permitindo assim, que 
os objetivos propostos fossem realmente 
alcançados.

 O desenvolvimento do presente estudo 
poss ib i l i tou uma anál ise de como a 
Contabilidade pode melhorar os resultados 

econômicos e nanceiros familiares e qual a 
sua relação com as Finanças Pessoais. Além 
disso, também permitiu a investigação 
daaplicabilidade de algumas Demonstrações 
Financeiras ao Orçamento Doméstico, tais 
como, Balanço Patrimonial, Demonstração do 
Resultado do Exercício e Fluxo de Caixa.

 De acordo com as considerações 
expostas neste estudo, pode-se perceber a 
importância do papel de gestor dentro das 
organizações, sendo este gura basilar na 
concepção de líder de equipe, responsável 
pela atuação daqueles por ele conduzidos, 
motivados e inuenciados ao alcance dos 
objetivos organizacionais. 

 Os  ob je t i vo s  p ropos to s  f o ram 
alcançados de maneira satisfatória, pois os 
resultados atestaram a descrição da função de 
gestor e suas principais características.

 Desta forma, pode-se identicar que 
tanto os estudos de Fayol quanto os de 
Mintzberg são importantes na formação da 
análise das funções do gestor, pois se 
complementam dentro de suas perspectivas 
atemporais que concebem a evolução da 
teoria administrativa.
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 Nessa linha de estudo, a utilização da 
Contabilidade no trato com patrimônio 
pessoal permiti a Pessoa Física deliberar com 
propriedade e mais chances de acerto no que 
se refere ao patrimônio.

 Dada à importância do assunto, torna-
se necessário o desenvolvimento de formas de 
agilizar o conhecimento e a aplicação da 

Contabilidade nos lares, através do ensino de 
Contabil idade nas séries iniciais e o 
desenvolvimento de sistemas digitais e ou 
aplicativos para uso doméstico nanceiro 
contábil.

 O Balanço Patrimonial Domestico 
representou o patrimônio como um todo. A 
Demonstração do Resultado do Exercício 
evidenciou se há superávit ou décit 
econômico, por período. O Fluxo de Caixa 
Doméstico possibilitou identicar os gastos 
diariamente cando provada a melhoria dos 
resultados econômicos e nanceiros através do 
uso da Contabilidade nos lares e a relação 
desta ciência com as Finanças Pessoais.
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